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contribuiu volumocamente para 

gua população. Sobre «He ha toda 

uma literatura. 

Foi João Ramalho, o Patrlarcha. 

como judlclosamcate o qualifica 

•aulo Prado, serador dos primeiros 

' e^»4brR-«e nesses primeiros dias 

►•a terceira década de Janeiro o 

nascimento de S. Paulo para a cl- 

vlllsaçáo occldental. 

Em 1554. no dia 25 desse mez.»© 

Jpadre Manuel de Paiva disse a pri- 

meira missa na caslnhold que tol 

o ovulo da cidade que. numa larga 

visão das conveniências do momen- J tado no ventre guyar.ã 

to, o padre Manuel da Nobrcga re- 

solveu criar nos campos de Plratl- 

inlnga. Era o dia da conversão de 

S. Paulo • o novo povoado tomoi 

o nome do Santo. Mas. antes mes 

gno daquelle anno, em 1532, jà na 

terra paulista fermentava o ger 

Snen, dessa clvlliaaç&o, e de tal mod 

• aurprehendcntc qu 

elementos se apresentaram 

sob o aspecto de espontan»^ 

tJu?umento de sua efflcncla. po- 

e tanto dclle esperavam, Nobre- 

ga -quebrou o isolamento entre 

a costa e o sertão. Foi buscar 

o Índio terra a dentro. Nfto A 

maneira do povoador português 

para escravlsal-o ou dizimai-o. 

Mas para lhe captar a con- 

fiança, transformando os mais 

arlscos em alliados utels, nu- 

ma missão de cathechese e 

de política em que a maior In- 

dn ser assignalado como o mais j ^ressaçla éra de facto a corôa e 

remoto scenarlo da clvilisacAo i nfto a companhia. Porque cada 

europãa na terra brasileira, no jegrua andada era uma légua 

dizer de Eugênio de Castro. A Lncorp0iada á posse portugueza. 

ájua-si soo c 

manifestação de um anseio de vida 

tfe um vigor de expansão, premiu 

clador da fcracldade material e es- 

piritual desta província 

fjue se abria ã exploração doa ho- 

Inenfl. 

8. Paulo nasceu no mystcrlo. An- 

tee que a Indlííerença dc Portugal, 

em face da dadlv-a sem preço com 

tout o destino o opulentán, hou- 

«vease atdo despertada pela noticia 

tias Incursões francesas nos «eus 

Povos domínios de ultra-mar. e 

cogitasse da utlllsação delles, JA 

joma oellula clvlllsadora, diminuta 

|i anonyma. alll se havia estabele- 

cido. 

Foi assim que quando a frota 

po valoroso Martlm Affonso de 

Ioniza, a caminho Já do Rio da 

prata se banbâra pela primeira vez 

bas aguas de Cananéa, encontrou 

»111 aipins europeus, castelhanos e 

, toortugueaes, em.re o% quaes. resl- 

«llhdo ha mais de 30 aiuios. um 

vpacharel de Coimbra, cujo nome e 

•lUtoria a tradição não guardou, 

fera o anno de 1531. 

Martlm Affonso trouxera da Me- 

trópole a missão de firmar o do- 

fnlnlo político portuguez nas terras 

fie suas possessões atlantlcas e de 

4bl estabelecer as bases da organl- 

à colonial. Já percorrera gran- 

de parte da costa, desde o Pará. 

rm pjlndo para o auí, chegára até 

Arroyo Chul, dc onde. por se 

t liaver avariado a náu om que vla- 

bem merece que se o reconheça 

como o avô do S. Paulo de hoje. 

Martlm Affonso chegou ás aguas 

de S. Vicente cm 20 de Janeiro a 

bordo da náu N 6. das Candéas; 

o galeáo que o acompanhava, e que. 

por interessante coincidência, se 

«ppellldava S. Vicente, sô no dl* 

seguinte delle se aproximou; a 22 

desceu á terra o Capitão Mór, 1.® 

governador das terras do Brasil, o 

fundou na praia Ue Itararé a vllla 

a que estendeu o nome que ao 

porto JA havia sido dado pelos an- 

teriores occupante® anonymos; S. 

Vicente. 

Um conjunto de condições favo- 

ráveis levou Martlm Affonso é 

eielção dc 8. Vicente para assento 

do primeiro núcleo de organlsação 

colonial brasileira: —- o abrigo que 

encontrára para suas náus. a suavi- 

dade do clima, a abundancla de 

aguas puríssimas, a opulencla de 

vegetação denunciando a uberdado 

do solo, a bellcza das perspectivas- 

E a vllla, nesa" local fundado, 

foi Inicio da organhaçfto política 

• econômica de uma nova patrta. 

que se tomou grande. 

Reglste-se que toda & historia da 

viagem de Martlm Affonso de Sou- 

za, sua chegada a 8. Vicente e a 

fundação da vllla. são bem e pre- 

cisamente conhecidas pela clrcuras- 

tancla feliz de haver Pero Lopes d# 

Souza, Irmão do capitão mór. que 

o acompanhou na viagem, tido o 

cuidado de escrever o "Dlarlo dc 

arribada de Cabral, com a cele- 

bração da l.a missa, não foi 

mais de que um rápido contacto, 

sem continuidade immediata; a 

tnsialfação de algumas pequenas 

Assim com a linha divisória 

de 1494 se deslocou para os la- 

dos do Pacifico, bem podia ser 

que, empurrada pelos castelha- 

nos. fosse caminhando cada vez 

feltorlas, aqui e alll. ao longo lalg na direccão do Atlântico, 

da costa, tiveram vida cphemera L, in(i|0 amlgo seria «ma sentl- 

c 10go desappareceram. São VI. ; nella para a defesa e um grande 

cente ficou, cresceu e por ella ! aiixniar para o ataque-. 

entrou a clvlllsação Que fez o 

Brasil. 

E depois de São Vicente, velu 

Santo André, já serra acima, e 

mais adiante ainda, veiu São 

Paulo de Piratlnlnga. no Interes- 

se de cujo desenvolvimento se 

arrasou Santo André, Incorpo- 

rando-se-lhe, cora seu fundador 

e chefe, o velho João RamalhD, 

toda a população em sua grande 

parte constituída pela descendên- 

cia do patrlarcha. 

E nesta altaura, e no domínio 

jsplrltual que nos occupa não é 

Galgada a serra. Nobrega pe- 

netrou no coração da selva o 'A 

plantou em Manlçoba, a primeira 

casa christan. 

Mas retrocedeu e nos campos 

de Piratlnlnga, numa lombada de 

campo que fertilisavam as aguas 

do Anhangabahu*. do Tamandua. 

tehy e pouco mais longe, os do 

Anhemby, elevou a Vllla de São 

Paulo, em cuja casa originaria 

o padre Manuel dc Paiva disse a 

primeira missa aos 23 de Janei- 

ro de 1554. 

Completam-se, pois, no dia em 

possível deixar de lembrar a 1 tiue estamos 372 annos desse 

ucção beneflea dos Jesuítas, nuc , . ; . Anchiel 
acontecimento. Anchieta que 

poucos annos mais tarde, velu 

, para São Paulo c encheu com a 

sação nessas paragens remotas , de sua pessoa e a belleza 

de modo Impressionante contri- 

buíram para o avanço da clvlll- 

I 

Navegação", em que tudo foi mi- 

nuciosamente narrado e em ter- 

mos de merecer fé. Aliás, como bem 

observa Varnhagcn, compondo essa 

obra, Pero Lopes não se propunha 

a ser chronlsta, o que lhe teria dado 

multo maior attractlvo •»*»«« a0 la<lo da ostenslv. i 

contentando-ae em ter aldo o irldo 1 e,cravlsilcito dos lndisc. 

e selvagens. 

O Brasil e, desde logo. Sâo 

Paulo, foram theatro das actlvi- 

dades da Companhia de Jesus 

c das primeiras de suas grandes 

experiências. Antes que hou- 

vessem decorrido vinte annos de 

sua constituição, JA no Brasil 

so estabeleciam Ignaclanos vin- 

dos para nelle reallsar uma das 

magníficas epopéaa da historia 

da clvlllsaçfto universal. 

Já. em 1549 chegavam a São 

Vicente o padre Leonardo Nunes 

e o Irmão leigo Diogo Jácome. 

Horrorisados com o aspecto so- 

cial da vida noa povoados do li- 

toral c cm Santo André, serra 

acima, no limiar do sertão, on- 

estrlcto annotador da rota. a 

Nem por Isso deixou de ser . . , 

- * «"T* "-l precioso esse manuscrlpto que rt0» ma,s elementares principio» 

o, peroorm e oceupar a p.rte | ^t^, tr„ „euloí d,.c0. da moral, o Jov.n Jesuíta entrou 

nt. st* o Rio da Prata. H»" 1 nhecl(le Varnhagen „ descobriu j ««ede logo em luta na defesa dos 

em archlvos de LJsbôa. e o publi- 

de seu espirito a vida da Capl- 

tnn-ia, descreveu esse primeiro 

pouso da esperança e da fé, nes- 

tas singelas palavras: pobre ca- 

zlnha feita do barro e paus. co- 

berta de palhas, tendo quatorze 

passos de comprimento e apenas 

dez Ue largura, onde estão ao 

mesmo tempo a escola, a Infer- 

marla, o dormltorio, o refeitório, 

a cozinha, a dispensa". 

Essa foi a semente que germinou 

e se abriu na esplendida floração 

de nossos dias. 

Mais tarde, feita a divisão feu- 

dal da Colonla. bôo Vicente, a Vll- 

la de Martlm Affonso, deu nome 

á Capitania, enorme, de ralas In- 

determinadas na definição theorlea 

da Unha de Tordesllhas, e cujos 

latifúndios a ousadia mtlmorata 

ij&va, mandára a Pero Lopes, seu 

íhs haviam agradado, para fincar 

o primeiro marco da clviiisHçfto 

ffeeata parte do continente, a flm- 

^rta daa campinas do sul, Iníln- 

ttavels, «em paisagem, Fizera-se de 

♦ela para o norte. Cananéa. onde 

jã se havia deixado ficar por 45 

41 as, não lhe agradára por auas 

jlDondlçõea naturaea. Neasea 45 dias | aii4Sf mu|to apreciáveis "Memo- 

rias da, Capitania de 

publicadas em Llsbôa, no anno 

de 1797. 

Foi ess© o primeiro povoado 

organisado na terra paulistana 

© mesmo na terra brasileira. 

Pouco depois. Brax Cubas, rei- 

no! do engenho e bõa vontade, 
ããCb waae»| .w» -vw*** | ^ 

Sim vergantlm par 

èm seus «atalelroa. ^ E WÊÊ H 

fola fez renovar «xploraçõea ao I conveniente disposição topogra- 

nas, s© vivia com desrespeito i das bandeiras paulistas perlustrou, 

l o r o u 

* 

princípios chrlstâos e pediu a 

cou em 1839. Seu conhecimento ajuda de seu chefe, que não era 

velu proporcionar a correcçio j menos que Manuel da Nobrega, 

singular figura de apostllo, dc 

quem Southey, o mais autorisa- 

rhn, notadaniente por frei Ga.-ldos do. historiadores «transei. 

ros do Brasil, e Insuspeito por 

não ser cathollco, declarou não 

Io vira o sol. uma vez que rosse. 

'elu mala para o norte e a 20 de 

anelro de 1532 enfrentou as Ilhas 

i^i formam o porto Jã chamado de 

Vicente, o em cujo território 

aem encontrou vivendo e tra- 

ando gente branca, portugue- 

© castelhanos, e de tal modo 

illadoa na terra, que foi com 

r 

filo da Prata. 

B é certo que a occupação euro- 

péA dessa zona era antiga: vejo na 

h^ iLsilca", de Paulo Prado, que 

jã ero 1502 appareceu ella Indicada 

carta geographlca de Canarlo, 

phlca, cresceu, tomou vulto o 

«upplantou a antiga vllla e com 

«lia afinal ae confundiu. Ahl se 

fizeram plantações de canna, 

—   ^ I —— —W     — -        — 

o nome de 8an Vlncenzo « na j mtiroa engenhos © o assucar quo 

Rysch « 

to tempo, passou a ser a moeda 

corrente da terra. 

De tal sorte, o sitio onde se 

ostenta o grandioso porto de 

Santos, entrada monumental da 

San Vlncentl. A preexistência 

povoadores é, pois, certa; a 

porém, dessa gente en- 

por Martlm Affonso nas 

merldlonaes da America, fi- 

no domínio das conjectura». 

encontrar outra personalidade, 

cujos talentos, de um modo tão 

continuado tenham prestado mais 

asslgnalados serviços ao Brasil. 

Nobrega chegou ©m 1549 © velu 

com Thoipõ de Souza, o primeiro 

governador geral nomeado para 

o Brasil • que criara sua capitar 

em São Salvador. Em 1553 che- 

gava «m São Vlecnte © Inteira- 

do da situação lamentável que 

alll encontrãra, numa visão ge- 

nial do que cumpria fazer, pro- 

curou encaminhar para serra 

acima a acção de seus homens, 

penetrar no sertão © ir ao en- 

contro do Índio antes que elle 

tivesse contacto com a mallgnl- 

dade dos europeus. 
♦ 

Para Uso «He pediu para 

Bahia que lhe mandassem mo- 

radores que quisessem romper a 

terra e lhe querer bem. Nobre- 

ga teve a Intuição das bandeiras 

Su.nto Z Z e.Tlc*»*: de que tetra p.ulletaaa, que a Iniciativa desbravando as florestas. 

am- 

a tradição, entre ella existia 
nacional, a tenacidade nacional, 1 pilando o domínio territorial. E 

qu m «Ul se encontra*se"hIriI 1 a capacidade technlca nacional e | no elegante dizer de Antonlo Al. 

década». De um deasea 1 o capital nacional conseguiram j cantara Machado, tão efido rou- 

precursore» ficou larga memória. 

Desde o principio a expansão do 

novo núcleo de população se pro- 

cessou na collaboração indígena. 

Era a solução natural e humana 

do problema da formação do novo 

povo, da constituição da futura 

nacionalidade. A cubiça, na au- 

sência. desde logo, das sonhadas 

riquezas naturaes que na terra 

opulenta se pensou encontrar, mas 

que só mais tarde se descobriram, 

levou á escravlsação do Índio c 

plantou no coração das ingênuas 

raças, dona» da terra, o germen de 

odlo que, em troco de tanta per- 

versa «ctlvldade, tajitas paginas dc 

sangue, escreveu e continua escre- 

vendo na historia do Continente. 

Mas, São Paulo, em que se trans- 

formou São Vicente, depois do» 

deomembramentos que a enorme 

Capitania soífreu ao sul, c no in- 

terior, formou-se e cresceu com a 

collaboração Indígena. Foi desde 

logo multo mais brasUelra esea zo- 

na do sul, que a do extremo se- 

temptrlão em que mais tarde a 

colonla prosperou. Ahl o índio foi 

• continuou sendo alvo da cubiça 

Interesselra e deshumana, e elle, 

perseguido e Irritado, não foi se- 

não o Inimigo. Tudo o qu© no nor- 

te se fazia trazia accentuado cunho 

portuguez. Eram lusitanos os no- 

mes daa famílias que ahl se cria- 

ram; como o eram os que se da- 

vam aos sítios que se occupavam 

e povoados que se fundavam. Des- 

se modo surgiram os nome© de Be- 

lem, Santarém, Avelro, Paro, Al- 

cântara, Ollvença, Breves, Bragan- 

ça, Porto de Móz, Guimarães, Bor- 

ba c tantos outros que Já eram 

de cidades e povoados portugueses. 

Ao contrario, Bão Paulo, mais 

distante da Metrópole e, natural- 

mente menos aífectado pelas con- 

seqüências da proximidade, se des- 

envolveu em maior liberdade e pô- 

de viver, desde logo, dentro de um 

certo espirito nacional. Assim, pa- 

ra denomlnaçôc© de seus povoado» 

íe procuraram nomes indígenas. 

Pol essa por certo a primeira se- 

mente, abençoada semente, que 

/ermlnou no coraçáo paulista, nelle 

criou ralae», írutlílcou e se expan- 

diu por toda « vastidão dc nossa 

0 pleno conhecimento desse In- 

succcsso não desarmou, entretanto, 

animo paulista. E as bandeiras 

partiam, umas após outras, e a 

marca dc seus psvsos foi em li- 

nhas successlvas, em todos os sen- 

tidos. dilatando as fronteiras da 

patrla. 

E na historia do Brasil se escre 

veu. em paginas emocionantes ov 

belleza e de audacla, uma das mais 

admiráveis epopéas da historls 

universal. Tudo quanto os bandel-J 

rantes fizeram no deserto dos ser- 

tões, ã sombra das florestas, no si- 

lencio dos descampados sem fim. 

vao sendo aos poucos trazido á luz 

merldlana pela pesquisa paclent 

do nofsos historiadores e aprovei- 

tado pelo engenho e arte de nossos 

romanc.stas. em beneficio do brilho 

de nossas letras. 

E o velo é Inesgotável. Ha rios. 

em nossa terra, sobre cujas mar- 

gens. em seu longo e silencioso 

curso, se desenvolveram as scenas 

mais dramatleas. os suecessos mais 

emocionantes e cujos nomes sug- 

gestlvos — Tietê. Rio das Velhes. 

,lo das Mortes — poderiam enfcl- 

xar capítulos admiráveis de um M- 

vro soberbo, para os quaes nem fal- 

ava desde logo, a bellcza de ti- 

tulo. 

E não sô ahl. como em todos os 

recantos. » l . 

Ainda, ha poucos dias, nas pigl- 

nas de um livro ce que pouco »e 

fala —""Quadros da Historia Colo- 

nial do Brasil — do Conselheiro 

Pereira da Silva, encontrei um to- 

plco, no capitulo sobre a "Guerra 

dos Emboabas", que reza assim: — 

"Duos poderosas famílias, dos Pi- 

nheiros e Barbalhos. combatiam-se 

em S. Paulo por queixas e ciúmes 

recíprocos, « commettlam alvoro- 

tos e atropelos maléficos. Um Je- 

suíta conseguiu Insinuar-lhes no 

espirito a Idéa de procurar mlnae 

de ouro. seguindo rumos difíeren- 

tes, e peclflcando-se por este fel- 

tlo a cidade, cuja tranqullildade 

perturbavam. Pcsto que uns para 

o oeste e outros para o sul se di- 

rigissem. encontraram-se ás mar- 

gens Inferiores do rio Tietê, e mu- 

tuamente se trucidarem, poucos 

restando do desbarato sofírldo". 

Está ahl. na simplicidade desta» 

Unhas, o escorço de um lindo li- 

vro. Entrego-o ao talento de nosso 

querido Paulo Setúbal. 

* 

A historia das b-ndelras regista 

o período mais glorioso da forma- 

ção do Brasil. Respeitadas as rala» 

que o poder da egreja se arrogou 

o direito de traçar e que as duas 

corôas interessadas Hcceltaram e 

consubstanciaram em 1494, no Tra- 

tado de Tordesllhas sobraria para 

Portugal de todo o continente, 

apenas o nariz de seu perfil, o an- 

gulo que penetra no Atlântico. O 

Brasil ficaria reduzido, na expres- 

siva definição de Arthur Orlando, 

a um pelz de fachada. A ousadia 

do paulista, no emprehendlmento 

daa bandeiras, deu corpo, e um 

corpo formidável, a e.isa fachada; 

o paulista fez o Brasil. E o caso 

cresce de Importância se se pensar 

que. do mesmo modo que o pau- 

lista entrou pelo sertão e alargou 

na dlrecçáo des Andes o território 

portuguez, bem poderia ter tido o 

mesmo pensamento o hespanhol 

que occupava o sul do lado Atlân- 

tico e todo o lado do Pacifico, co- 

mo observa o saudoso Antonlo Al- 

cântara Machado. Já aqui citado 

Valoroso e audaz como o luso, o 

castelhano poderia ter emprehen 

dldo incursões pelo "hlnterland' 

americano na dlrecção do Atlantl 

co e reduzido assim o domínio ter 

rltorlal que um dia devia caber i 

nossa terra. A hypothese se apre 

sentou no sul do continente. A ex- 

pansão dos hespanhóes nas mar- 

gens do» rins que formam o Rio 

da Prata, determinou o adelgaçe 

mento do território brasUelro no 

extremo suU 

Felizmente, porém, a Iniciativa 

hespanhola não competiu, om ov 

tros pontos do continente, com a 

acção bandeirante dos paulistas. 

Entretanto, apesar de tudo e do 

exlto da empresa, o paulista pode 

ria ter trabalhado em vão, e » 

sacrificado em pura perda: em bom 

direito, essa ampliação do territo 

colonla não poderia preva- 

lecer contra Hespanha; era obra 

levada a cabo, no Isolamento 

inhosplto do sertão em contrario á 

o» tratados. Nem valeria a 

boa fé do ousado artífice, 

Mas a boa fada que oresldiu «o 

nascimento e ao crAclmento do 

Brasil mantinha-se vigilante e at- 

a. A possibilidade do goipe 

evitada em tempo, A habili- 

dade perspicaz c previdente nc um 

diplomata, lilho de fcíào Paulo, co- 

briu e legallsou a obra do bandei- 

rante. De bão Paulo vléra a ati- 

vação. E ahl nos app&rece outro 

grande nome a exaiiar mata ho- 

ra; Alexandre de Gusmão. 

Era filho de Santos. Nasceu em 

1695 e em Lisboa íaheceu aos 58 

annos de edade, em 1753. E' esse 

ura filho que enche de orgulho a 

terra em que veiu á luz. 

Nascido de uma iamlila oatho- 

Uca. numa época de fervor reli- 

gioso, seus cinco irmãos va- 

rões e duas de suas seis lr- 

inals, todos paulistas, p rofes- 

saram em diversas oruens. Entre 

os «eus Irmãos «ooresáe bartholo- 

meu de Gusmão, cujo nome. como 

o delle. sc impoz a pusterioade. 

Alexandre não unha pendor para 

a vida mona-tica: seus dons su- 

periores dc espirito e sua aspira- 

ção a uma cultura maior do que 

uqueila que se podia alcançar na 

vlüa natal, levaram-no. como a 

Barthoiomeu. em cujo espirito do- 

minavam as mesmas aspirações, a 

completar seus estudos íóra de 

Santos. Alexandre foi para a Ba- 

hia. cctuaar no Coilegio dos Je- 

suítas. e delle tomou coma um 

padre íamoto que se chamava 

/lexandie de Gusmão, E' natural 

que Barthoiomeu também houves- 

se estado na Bahia e tidr» o mes- 

mo mestre, porque «Ue. como o 

Irmão, devendo ter o appelüdo de 

Lourenco. como íílnos qu-3 eram 

do cirurglão-mór Francisco Lou- 

renço. tomaram para si. em home- 

nagem ao mçsire. o neme de Gua- 

mãc. 

Da Bahia, completados seus es- 

tudos secundários, seguiu Alexan- 

dre para Lisboa, onde Barthoio- 

meu. que o precedera, Ja havia, 

por seus talentos, grangeado pres- 

tigio. B no reino o tomou a vi- 

da publica, começaua desde antes 

dos 20 annos. 

Foi notável como homem de Es- 

tado. considerado como o primei- 

ro diplomata do seu tempo. Foi 

notável cemo htmem de letras, 

considerado por Camlllo Castello 

Branco, que em suas paginas de 

critica antes primou peia violên- 

cia aggresslva dn que pela suavi- 

dade louvaminuelra. como supe- 

rior. sob certo ponto de vista, a 

Antonlo Vieira c Francisco Manuel 

de Mello, dois dou mal» íulgidoa 

espíritos de sua terra e dor mais 

notáveis escrlotores que tem rido 

a língua portuguez». 

Jã tenho tido a fortuna, em 

mais de uma opportunídade. de 

me occupar da Ilgura empolgan- 

te desse paulista egregio. Nunce, é 

demais, porém, que sejam lembra- 

do» seu nome e sua acçâ.-, bené- 

fica na defesa dos mais vitae» in- 

teresses do Brasil e da America. 

Longa não foi sua vida; larga, 

porem, foi sua folha de serviços 

a patrla a que se devotou, como 

diplomata e como administrador, 

tíua obra maxima foi sem duvida 

o tratado de 1750. chamado de Ma- 

drld; obra tua como inspiração e 

como forma c tão sua qu?, ata- 

cada. elle se Julgou no dever de 

defeudel-a de injustificadas cen- 

suras. 

Nesse notável diploma Interna- 

cional se procurou encontrar a so- 

lução dlrecta. conveniente e apa- 

zlguadora para as diversas e in- 

candescentes divergências turgldas. 

no correr dos tempos, entre as co- 

roas de Portugal e Hespanha. em 

relação aos seus domínios colo- 

nlaes da America; nelle c« artigos 

do pacto ícram precedldcs de 

um» exposição preliminar em que 

se accentua a annuUacâo dos ac- 

côrdos anteriores de limites no- 

tadamente do Tratado de Tordesl- 

lhas. 

E essa notável exposição preli- 

minar. em que são expostos, com 

sincera clareza, os pontos de vls- 

ie cada Estado e as razões com 

que cada um o» defendia, conclue 

tornando patente que o tratado a 
« * É A _ .f _ _ * u ^ 

sldetis" que, no DlreltoRoroa- 

no, no domínio do direito pri- 

vado, correspondia a uma situa- 

ção de facto cuja defesa Justi- 

ficava a concessão de um ínter- 

dicto poascasorio. E^sa notável 

Innovação do Direito Publico, 

depois da revogação desse Tra- 

tado. em 1761, velu a ser repro- 

duzida no de Santo Ildefonso. em 

1777. e tem tido sua appllcacâo 

pratica, na base da situação em 

1810. para a discriminação da.s 

fronteiras entre os Estados em 

que se fragmentou o domínio co- 

lonial na America. 

Conseguindo Introduzir essas 

base» para fixação reciproca doa 

limites dos domínios portuguezes 

* hespanhóes nesta pari» do 

Mundo, alcançava Gusmão o re- 

conhecimento. por parte da Coroa 

hespanhola, da obra dos bandei- 

rante» que, nas suas ousada» e 

uventqrosas entradas pelo inte- 

rior do Continente, haviam alar- 

gado »m todas as direcções a 

occupação portugueza em territó- 

rios que, segundo mesmo a mais 

liberal Interpretação qu© se des- 

ka á linha de Tordesllhas. não 

•odiam deixar de ser reconheci- 

as como do domínio hespanhol. 

Assim agindo, Alexandre de 

Gusmão, lembrando-se que era 

paulista desejou participar d<» 

esforço dos seus patrício», em 

beneficio da grandeza da patria 

«•ommum, e, sabedor das herol- 

ra» façanhas do» bandeirante», 

quíz, mesmo de longe, e num 

haviam auxiliado d. João na dlrec- 

çáo do# negoclos públicos. O B.a-li, 

com o príncipe, como logar tenente 

do rei, e sem qualificação política, 

flcára entregue a »eu« proprlos re- 

cursos. Portugal qulz delxsl-o n* 

penúria, na Ingênua persuasão de 

que, com a simples prata de casa. 

não encontraria elle o» elementos 

de que precisasse para levar a cabo 

a reallsação completa de «eus dese- 

jos. Mas era uma Ulusão que prom- 

pto se desfez. 

Appareceu em «cena Joaé Bonifá- 

cio, também ilibo de Santos, como 

Alexandre de Gusmão; appareceu « 

logo se Impoz á consideração de 

ges annos na Europa, onde. como , como ^e ^^va^o^B^^U 

existia d© facto desde o re onh© 

mento do Brasil como remo un 3 

Portugal. 

Reconhecida ofíiclalmente a 

gorla de Reino para o Brasil, dos- 

de 1813, o movimento revoaiclona- 

rto, estimulado pela attltude 

côrtes portuguesas, que estavam 

longe e Imperfeitamente Informa- 

das do que neUe se passava e da vi- 

talidade das energias brasUeiras. 

conduziria naturalmente á proc.a- 

mação da Republica, como havia 

acontecido com as antigas colonla» 

que círcumdavam o Brasil e sc fo- 

ram libertando do Jugo hespanbo.. 

Jnsé Bonifácio viu o perigo qua 

catnlnho representava. Naquele 

professor e especialista em «ciên- 

cias naturaes. se soubera cercar de 

um renome Internacional de sablo, 

o lllustre paulista trouxe para o go- 

verno do Brasil a contribuição pre- 

ciosa de uma larga experiência e de 

um fundo sentimento patriótico 

apurado na saudade e na susencí». 

E trouxe mais, velu com «Ue a col- 

laboração mtelllgente e cultivada de 

seus irmãos Martlm Francisco e An- 

tonlo Carlos, constituindo uma 

trindade notável que entrou na his- 

toria patria como uma formula úni- 

ca: os Andradas. 

A ebulição emanclpadora ae apre- 

sentava latente por toda a parte. 

José Bonifácio procurou coordenar 

cs elementos esparsos desse movl- 

mals do que isso. 

subordinação governamental, a ado- 

pção prematura do regime republi- 

cano seria o desmembramento do 

grande Império. 

Só com o príncipe, e, a principio, 

ainda sob a ficção de que se ree- 

peltavam. Idealmente. 05 direito» 

soberanos do rei, prisioneiro e •e" 

questrado pelas côrtes ••facciosas e 

arbitrarias", sc poderia manter » 

Integridade do território nacional. 

E José Bonifácio, dando expansão 

ao seu accentuado sentimento ame- 

ricano, conaegulu habilmente mu- 

dar a feição dos acontecimentos • 

transformar os revolucionários que 

visavam a Republica, em amertea- 

nlstaa que visavam a libertação do 

Jugo portuguez. 

Foi x Assa luz oue o diplomata 

affelçóal-o ã natureza que mais vlennen— viu o mlnlitro 

conveniente fosse aosH 

palz. 

E assim íol que, sem deixar de 

dar todos os passos para a conse- 

cução da Independência que viria 

fatal e Indecllnavclmentc. desviou a 

preparou Im- 

pério. E por Isso, a aó censura qus 

o barão de Mareschal articulou con- 

tra o manifesto de 6 de agosto, foá 

o excesso de linguagem no enume- 

rar as ratões de queixa do Bra^l 

contra os reis dc Portugal, ascen- 

dentes do príncipe que devia appâr 

S 

orientação que, com o abandono do 

principio mouarchlco, assegurador. - 

da unidade territorial, levaria, nome cm baixo 

duvida, ã desordem e ao desmem- 

E fundada fo4 a previsão expe- 

rimentada do paulista, como previ- 

dente foi a orientação que elle im- 

primiu ã campanha. Bsoosdo o prl- 

que servia de introaucçao, pondo 

de lado as Unhas Imaginaria., a se 

fixar. c. notadamente. o meridiano 

de Tordesllhas. na parte relativa A 

fixação dos domínios e respectiva 

conflnação, visava dois objectivoe: 

l.o, que se asslanalassem os li- 

mites dos dois Estado», tomando 

pôr balisas as paragens mais co- 

nhecidas. para aue em nenhum 

tempr» se confundissem, nem des- 

sem occaslão a disputas, como são 

a origem e curso dos rios e os 

montes mais notáveis: 2.o. que 

cada parte contratante ficasse com 

o território que no momento po»- 

sulsse". 

Estava, assim, proclamado, com 

notável desprendimento recipro- 

co, que tudo estava po» fazer 

na discriminação das fronteira» 

© qu© nella se adoptaria a pra- 

tica d© buscar limites nos accl- 

dentes da naturesa, permanentes. 

Indestructiveis e facilmente re- 

conhecíveis, cabendo a cada Es- 

tudo a parte que cada qual hou- 

vesse occupado. Do estabeleci- 

mento desse» principio», decorreu 

a appiicação para as soluções de 

dieputan terrítorlaes entre Bsta- 

do». da instituição do "Utl pos- 

diverso campo de acção, mostrar 

se bandeirante também. 

Tacs circumstancias bastam 

para lhe consagrar a beneme- 

rcncia; Incumbe ao Brasil não 

deixar no olvido a memória do 

seu grande filho. Elle era de 

São Paulo, padrão de orgulho 

desse torrão priveligiado da pa- 

tria. e São Paulo deve contribuir 

para a gloria dc peu filho. As 

cinzas de Alexandre de Gusmão 

Jazem ainda fóra do Brasil, longe 

de São Paulo. Morto em Lis- 

boa, no ultimo dia do anno de 

1753, foi dado á sepultura na 

egreja do convento dos Carme- 

lita» Descalços. 

Seria obra merltoria promo- 

ver a trasladação de suas cinza» 

para o solo pátrio onde um mo- 

numento lhe é devido. E' uma 

suggestão qu© aqui deixo i ini- 

ciativa do sentimento paternal de 

Sâo Paulo. 

* 

R. com * acçáo de outros fi- 

lho» estremecidos, foi São Paulo 

contribuindo para o desenvolvi- 

mento glorioso da vida nacional 

e collaborando significativamen- 

te para a formação do Brasil. 

Depois de Gusmão, o consoll- 

dador do domínio do Brasil em 

todo o vasto território desvenda- 

do © ampliado pelo gênio aven- 

tureiro do bandeirante, apparece 

José Bonifácio. E só lembrar 

«sBc nome é levantar uma corti- 

na sobre um período decisivo da 

vida nacional. 

A transferencia para a terra 

americana da Cõrte portugueza, 

com todo o volumoso e conspi- 

cuo pessoal de suas dependências 

e Instituições, elevando de cho- 

fr© a população e a categoria da 

pequena cidade colonial, deu ao 

progresso da Colonia, retardado 

pela orientação retrograda e de- 

ficiente da Metrópole, um im- 

pulso rerentino a formidável. 

Rio de Janeiro, na pacatez de sua 

vida apagada e roncelra. sc viu de 

ura momento para outro, inespera- 

damente. gulndsda ás alturas de 

capital de um Império, residência 

de pessoas reaes, de impertlgados 

i u r óesMHHtlPBHBMHÉlHflM 

legião dc funcclonarlos de toda» as 

classes    J| 

© complicado systema governamen- 

tal; com tão formidável contingen- 

te modificou-se. 

pecto da pequena cidade. E pouco 

a pouco, com o desenvolvimento 

natural das instituições 

quente accentuaçáo do progresso 

foi sc Insinuando no espirito publi- 

co o sentimento da consciência na- 

c 1 o n a 1 

E quando, uma dezena de anno» 

decorrida, o governo que se havia 

Installado na Metrópole, se compe- 

netrou da eclosão do espirito brasi- 

leiro e, medindo a extensão e in- 

tensidade do movimento patriótico, 

procurou conjurar o perigo Imml- 

nente, era tarde. A reacçfto contra 

as aspirações dos íllhoe da Amrri- 

ca tiveram o resultado dc excital-as 

ainda mala e precipitar os aconte- 

cimentos. de modo que ao deixar 

a família real o Brasil, cm 1821. o 

sentimento de emancipação do ve- 

lho Portugal dominava todos oe 

espirito», e era, de norte a sul. a 

preoccupaçáo predominante dos 

brasileiros. 

Com a retirada do rcl e governo 

para Lisboa, partiram também os 

ministros e homens de Estado que 

bramento. 

Nesse sentido são dc rememorar 

como incisivos passos dados para a 

frente, notáveis obras política» do 

grande paulista, e oe 3 notáveis do- m€;ro mez da divulga 

cumeutos que trazem a data doe I fundamentacs, o príncipe 

primeiro, dlw de Agorto de 1822, e , Pedro proc^m.ve, elie me«no. . 

que foram termos decisivos no pro-J dependencla do Br*--.. 

cesso da Independência que 

beu. no grito do Ipiranga, sua pro- 

clamaçáo ostensiva e dramatlea. 

Esses actos foram, com data de 

l.o de A k oe to. o decreto declarando 

acto da proclamação, na | H 

de na de sua simplicidade e no im- 

previsto de sua reallsação, se pas- 

sou cm território paulista, 

Bão Paulo, «uccessor d* antiga 

inimigas as tropas portuguesas Capitania Vlccntlna, de onde W 

mandadas ao Brasil e contra ella* Uiam as bandeira* para a conquistz 

autorlsando a guerra e toda sorte i do sertão c ampliação de seu ter- 

de ataques, e o manifesto em que rltorto, São Paulo, sob cujo ceu 

fundamentando-se perante a Nação vieram á luz Alexandre de Gusmão 

a razão de ser de tão graves determl-. « José Bonifácio, São Paulo bem 

nações, se concitavam todo» os bra- merecia que o destino lhe houvesse 

aíleiros a se unirem indlssoluvelmen- reservado essa honra, 

te para victoria da causa e maior e a obra de José Bonifácio íol 

grandeza da patrta. O terceiro do- benéfica. 

cumento foi o manifesto de 6 do Preservada a unidade nacional, 

gover- • cm© o Império teve a fortuna de 

nações amigas MÊÊÊ^ÊfÊ 

■■■IHMflmotivon funca 

mentaes da attitude que fóra tm- cercar da 

manter c consolidar, o Brar.l des- 

envolveu-se, cfepceü. e se tem vtsto 

consideração inteinacio- 

periosamente ■■■■■■ 

face da reallsação do 

ma portuguez 

a categoria, — Reino cm 1815 

e durante 12 annos séde do Impé- 

rio lusitano —, á de méras e des- 

qualificados províncias colonlaes. 

uai. 

Decorridos tres quarto» de s^cuio 

de rebaixar-lhe «j© intenso esforço, completada a 

obra da organlsação funcciocal do 

Estado e da formação do espirito li- 

beral da Nação, a monarchla tor- 

anomala no sõlo republicano 

pedia ás nações amigas que lhe en- á& Am€rlc^ 0 btmU colheu o regi 

vlassem delegações e representações ^e rel>xMiemao Como um fruto 

diplomáticas. amadurecido; e »egue na obra do 

preciso HwftgnalT a impor- epcríelçoamento das instituições « 

do apuro da organlsação «ocial para 

Inteira reallsação das finalidades do 

Estado. 

Pol de São Paulo que velu a not» 

da nova orientação. Am tentativas de 

organlsação do partido republicano 

na capital do Império, em 1871. não 

tiveram continuidade. Pol em Sáo 

Paulo que a organlsação WÊÊÊ ÉÊ 

matisou e Irradiou para o resto 

tancla desse manifesto. 

Dirigindo-se aos estadas sobera- 

nos, aolícitando delles a continua- 

ção das relações diplomáticas e 

oommerciaes, expondo com a maxi- 

ma franqueza, por vezes rude. as 

razões pela» quaes se viu na neces- 

sidade de sc rebellar contra a acção 

das côrtes e do governo de Portu- 

govemo do 

de facto. com esse manifesto, a sua , d© sio Paulo vieram o» prl- 

personalidade Internacional. ; meiros republicanos para o Parla- 

Esse documento, pois. faz corpo, niento Imperial. E. na vida repu- 

com os outros dois que trazem a bllcana, se um homem deve ser 

data de 1 de Agosto; todos ©lies se aponta<Jo ao futuro como represen- 

Integram e traduzem a intenção tativo do regime, pela austeridade 

evidente da declaração aoleane e <105 costumes, pela modéstia da 

decisiva do auto reconhecimento da pej» clrcumspecçáo de su» 

omo livre e soberano. 

O effelto produzido por 

nlíesto foi considerável. Em Por tu 

gal. ura homem de prestigio no mo 

nento, deputado ás côrte© e qu 

trazia o lonxo nome de Antoni 

actlvidade. pela exclusiva < 

ente preoccupaçáo do bem 

do interesse nacional, esse hom 

Prudente de Moraes, filho de àão 

senhores 

GIrão, conimentou-o num pamphle- ra de ouvir, e que não sei se foram 

P 8| I publicação . rápidos para vós, assigualel 

■ f fundamentaes da hlstort» 

      „ _ HHÜ sação brasileira, marco» de 

manifesto de "acto de descaramen^ , m..delra de lei. nascidos e íorniaõcs 

correspon 
■■■■1 dâs considerações qui 

venbo fazendo, havia, por certo 

dizer ainda. Dentro da 

fKAAt* OV- Vi ç, V ^ V' MW 

Menzel de Mareschal, representante 

diplomático da Côrt© de Vlenna communhâo brasileira, na irmapda 

Junto do príncipe, logar tenente do de rm que se constituiu 
   . Sáo pauto Ul 

_ ^          . . Bõa fada poz-Ihe 

diplomata arguto, reconhecendo o oatrella na testa e com cila couue- 

estado de revolução em que o Bra- ihc a fortuna e a gloria de ter P©- 

- para o progrtMO. 

nome e para a fellcld.<d« 

ura liberal na commum appllcação j da Patrla. | 

do termo: vendo claramente a sl- E" COR1 sattsfacção 

tuaçáo. todo o seu esforço foi para sem orgul' 

desviar os intuitos da revolução bram todas estas coisas, no dia em 

A ■ ftm que lhe parecia mais Que se commemora o Rnnlversorlo. 

conveniente oos Interesse» do Bra 
primeiro 

sll; ©, por seus actos, e por seu estabcleclmsnto de sua cidade ca 

prestigio, Imprimindo certa orienta- pitai, 

çáo aos acontecimento», numa at- Qu® assim continue p?lca tempos 

Mil Di£SO a l>tn" 

elles. J^eé' Bonifácio modificou ai ÇOm de sua vida. o prêmio d» »eu 

corrente revolucionaria no sentido | esforço, 

da declaração solenne e offlclal de 

uma Independência que, aliás. Ja 
Rodrigo Octav o 

do 

Começou a serviço desse espirito, 

num Impulso Innato e IrreprlmlveJ, 

a empresa da expansão territorial. 

Por certo q paulista aventureiro e 

Impávido nada sabia da Unha de 

Tordesllhas e dofi direitos de He»- 

panha nas terras do continente. 

Náo buscava também, atirando-se 

pelo© sertões a dentro, sento o eeu 

interesse na escravisaçáo do Indí- 

gena e na pesquisa das riquezas 

mlneraes, «em a menor preoccupa- 

çáo do engrandeclmento territorial 

do palz. Sabia, apenas, que aquel- 

las terra» ©m que vivia eram delle 

e Que na continuidade tollu, ha- 

via outras e outras. Por qu© essas 

outras terra» também náo seriam 

deli», se todas formavam um aó 

corpo? 

E do paulista nasceu o bandei- 

rante. 

Já Martlm Affonso de Souza, a 

primeira, na ordem do tempo, das 

grandes figuras criadora© do Bra- 

«U. na primeira hora de seu con- 

tacto com a terra vlccntlna, orlã- 

r» a bandeira. De tal gelto. íazen- 

>e bandeirante, emprehendendo, 

sem Intenção preconcebida, a obra 

Inestimável da ampliação do terri- 

tório pátrio, o paulista não mais 

fez do que retomar a iniciativa do 

capltáo-mór, fundador de Sáo Vi- 

cente. e dar execução ao provi- 

dencial pensamento de Manuel da 

Nobrega de sohlr do litoral para 

o sertão. 

De facto, na espect&tiva da íacll 

descoberta de ouro e prata, Mar- 

tlm Affonso, após algum tempo de 

sua primeira estada em Cananéa. 

antes de partir para o sul, no In- 

tuito de occupar o Rio da Prata, 

c, assim, antes de se haver balou- 

çado sobre as aguas de São Vi- 

cente. armou a primeira bandeira 

que penetrou no sertão bravlo. Pol 

confiada ao mando d© Pero Lobo 

Pinheiro, um dos capitães da fro- 

ta. e levou como "Ungua", Fran- 

cisco de Chave», um dos antigos 

moradores mystcrlosos da terra, 

companheiro do bacharel anony- 

mo. que se compromettera a gulal-a 

pela» In vias veredas do mato e 

volver cora ella, pesada de ouro, 

«o cabo de 10 mezes. Na manhan 

de 1 de Betembro de 1531 a ban- 

deira partiu para não mais voltar 

nem deixar traço de sua ignorada 

tragédia. 


